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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as 
Políticas Públicas” reuni pesquisas entorno de um debate atualizado e propositivo 
sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados e propostas 
que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo intercultural e 
suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: O presente estudo teve por objetivo 
verificar a percepção de professores em 
formação sobre o uso das tecnologias digitais 
no processo de ensino e aprendizagem. Trata-
se de uma pesquisa de abordagem qualitativa 
de caráter exploratório, realizada com um 
grupo de doze estudantes de um Curso de 
Especialização em Ensino de Ciências 
Biológicas de uma universidade pública do 
estado Paraná. Foi utilizado como instrumento 
de coleta de dados um questionário com 
questões abertas e fechadas. Adotou-se neste 
artigo um referencial teórico que nos permitisse 

analisar as concepções dos participantes a partir 
de autores como Lévy (1999), Salomon (1992), 
Cool e Monereo (2010) e Silva (2002; 2010). 
Constatou-se por meio da análise dos dados 
coletados, que os pesquisados apresentam 
uma concepção de tecnologia ainda muita 
presa às premissas do passado, apenas como 
recurso de apoio a fala do professor, ou com 
ênfase no caráter motivacional. Quanto ao uso 
como ferramenta didática, estes consideram 
de grande valia, porém não se sentem 
integralmente aptos a utilizá-las. Ressalta-se 
que apesar dos pesquisados estarem em plena 
formação, os conteúdos e práticas relativas ao 
uso das tecnologias não se apresentam como 
componente curricular no curso em questão, 
mesmo se tratando de um curso na área de 
ensino. 
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologias Digitais. 
Percepções. Professor. 

THE USE OF DIGITAL TECHNOLOGIES IN 
THE VIEW OF TEACHERS IN FORMATION 

PROCESS 

ABSTRACT: The present study aimed to verify 
the perception of teachers in training about 
the use of digital technologies in the teaching 
and learning process. This is an exploratory 
qualitative research, conducted with a group of 
twelve students from a Specialization Course in 



A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas Públicas 4 Capítulo 10 105

Biological Sciences Teaching at a public university in the state of Paraná. A questionnaire 
with multiple-choice and essay questions was used as a data collecting instrument. 
This article adopted theoretical references that allowed us to analyze participants’ 
conceptions from authors such as Lévy (1999), Salomon (1992), Cool and Monereo 
(2010) and Silva (2002; 2010). It was found through the collected data analysis, that 
the respondents present a conception of technology still very attached to the premises 
from the past, only as a resource to support the teacher’s speech, or with emphasis 
on its motivational character. As for the use as a didactic tool, they consider it as great 
value, even though they do not feel fully able to use them. It is noteworthy that although 
the researched participants are in their formation process, the contents and practices 
related to the use of technologies are not presented as a curricular component in their 
course, even if it is a course in the teaching area.
KEYWORDS: Digital Technologies. Perceptions. Teacher.

1 | 	INTRODUÇÃO

Em vários contextos, as tecnologias digitais têm alterado os modos de trabalho, 
as ações, as relações e formas de comunicação. As mudanças causadas pelo 
advento das tecnologias digitais são visíveis nos mais variados aspectos de nossas 
vidas. Pierre Lévy (1999, p. 11) denomina este fenômeno de cibercultura, apontando 
que estamos vivendo a abertura de um novo espaço de comunicação e que cabe a 
nós explorarmos as potencialidades mais positivas nos planos econômico, político, 
cultural e humanos. Para Lemos (2003), cibercultura é a cultura contemporânea 
marcada pelas tecnologias digitais, sendo consequência direta da evolução da 
cultura técnica moderna. Assim é possível afirmar que mudanças têm ocorrido em 
vários âmbitos de nossas vidas provocadas pelas novas formas de comunicação e 
informação.

Neste cenário, emergem estudos (NICOLACI-DA-COSTA, 2006; TAPSCOTT, 
1999; PRENSKY, 2001) acerca de um novo perfil de jovens que nasceram e vivem 
cotidianamente em uma cultura digital, apontando que são gerações com habilidades 
e destrezas específicas. Por conseguinte, tais estudos demonstram que estes jovens 
possuem formas diferentes de aprender, diferentemente daqueles que nasceram no 
mundo analógico.

Entretanto, muitas dessas dinâmicas e alterações não têm se traduzido em 
exploração das potencialidades de todo aparato presente na cultura digital com a 
mesma significância nos ambientes acadêmicos. Autores como Sibilia (2012) em 
sua obra Redes ou Paredes, explora a distância existente entre a escola e a cultura 
digital, aponta que a escola é um aparelho de época ou máquina antiquada e que 
seus modos de funcionamento já não se compatibilizam com os jovens do século 
XXI. Partindo de tal problemática de extrema urgência que as instituições educativas 
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propiciem práticas e dinâmicas que possam ser convergentes com o atual cenário 
da sociedade. Por outro lado, é preciso que as causas justificáveis para o uso de 
artefatos digitais não sejam frágeis a partir de discursos fetichizados. 

Estudos já realizados por pesquisadores como Almeida e Valente (2011), Kenski 
(2012) e Mello, Moraes e Barros (2017), no campo das tecnologias tem demonstrado 
que não basta apenas investir em tecnologias e artefatos, sem que estes sejam 
acompanhados de uma formação adequada, que leve em conta tanto a realidade 
dos professores, quanto o local de atuação dos mesmos.

Na atualidade tem-se uma reconfiguração da sociedade, que passa a ser 
definida como a sociedade da informação. Assim, os indivíduos são convocados 
a aprender, a participar ativamente na construção de seu futuro, devido aos novos 
requisitos de formação de indivíduos, profissionais e cidadãos. O progresso da 
educação, ciência e cultura é fundamentalmente o de compartilhar informação e de 
criar novas possibilidades de aprendizagem e conhecimento (WERTHEIN, 2000).

É preciso ressaltar que a evolução tecnológica não diz respeito apenas aos 
novos usos de determinados aparatos e produtos. Ela modifica comportamentos. 
O homem transita culturalmente mediado pelas tecnologias que lhe são atuais. E 
essas transformam sua maneira de viver (KENSKI, 2012).

Desta forma, faz-se necessário compreender as tecnologias digitais como 
instrumentos mediadores da aprendizagem, que permita articular e potencializar 
a construção do conhecimento, desenvolvendo assim, novas formas de pensar 
que repercutam significativamente nos processos de ensino e aprendizagem. É 
fundamental elucidarmos de que maneira percebemos o papel das tecnologias no 
processo de ensino. A partir de autores como Lévy (1999), Coll, Mauri e Onrubia 
(2010), Salomon (1992), e Silva (2010) são aqui entendidas como ferramentas de 
pensamento, não apenas instrumentos que ilustram a fala do professor no trato do 
conceito científico a ser explorado pela aula expositiva do professor. As TIC devem 
ser entendidas a partir das ideias Vygotskiana como instrumentos psicológicos de 
pensamento e de interpensamento (COLL; MAURI; ONRUBIA, 2010, p. 88).

A questão que orienta o presente estudo é: Qual o papel das tecnologias na 
percepção de professores em formação? As tecnologias possuem potencial para 
contribuir com a aprendizagem dos estudantes? Estas questões nortearam o 
presente estudo, que buscou identificar a percepção de professores acerca do uso 
das tecnologias digitais no processo de ensino e aprendizagem. 

2 | 	METODOLOGIA 

O presente estudo trata de uma pesquisa qualitativa de caráter exploratório. 
Utilizou-se como instrumento de coleta de dados, um questionário com 15 (quinze) 
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questões, sendo 06 (seis) abertas e 09 (nove) fechadas. Foram participantes deste 
estudo, professores em processo de formação de um Curso de Especialização em 
Ensino de Ciências Biológicas de uma universidade pública do Paraná no ano de 
2016. A turma era composta por catorze alunos, ao todo, doze alunos responderam 
ao instrumento. Cada participante foi codificado de acordo com a sua idade e tempo 
de experiência no magistério. Os participantes foram identificados por números (1 a 
12), pela idade e anos de experiência como professor. Ex: E1.32a.9e.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Retomando aqui o objetivo do presente estudo, que foi verificar a percepção 
dos docentes sobre o uso das tecnologias digitais, pautamo-nos na análise das 
respostas dos professores participantes.

De acordo com dados do Censo do Professor, na educação infantil e no ensino 
fundamental I, o universo docente é predominantemente feminino (98%, 96% e 91%, 
respectivamente). Não obstante, se consideradas todas as etapas e modalidades 
da educação básica, 81,6% dos professores que estavam em regência de classe 
são mulheres e somam mais de um milhão e meio de docentes. O professor “típico” 
no Brasil é do sexo feminino, de nacionalidade brasileira e tem 30 anos de idade 
(BRASIL, 2009).

Os dados obtidos permitiram constatar que em relação ao perfil dos participantes 
da pesquisa, observou-se um público relativamente jovem, com idade média de 28 
anos (vinte e oito) e em sua grande maioria do sexo feminino. 

Todos os participantes possuem formação em Ciências Biológicas, e dos 12 
(doze) participantes, apenas 3 (25%) já haviam cursado outros cursos de pós-
graduação (lato sensu), na área da educação e meio ambiente. Apenas metade dos 
pesquisados (50%) atua como docente. Tal aspecto pode sugerir que, em relação ao 
curso de Ciências Biológicas, os alunos ao ingressarem não desejam seguir a área 
de docência, porém após a formação se torna um dos caminhos de mais fácil acesso 
ao mercado de trabalho no campo de biológicas, sendo a docência a segunda opção. 
De acordo com pesquisa de Louzano e colaboradores (2010), os professores, em 
média, recebem salários mais baixos do que outros profissionais, tanto no setor 
público como no privado. A essa baixa remuneração soma-se o baixo status social 
da carreira e poucas oportunidades de influenciar as políticas públicas, em especial 
as que afetam o trabalho docente em sala de aula.

Considerando que o grupo participante deste estudo optou por ingressar na 
Especialização em Ensino de Ciências Biológicas, parte-se da hipótese que estão 
em busca de qualificação, procurando investir em sua formação profissional no 
campo da educação. Por outro lado, os dados coletados apontam que apenas 6 
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participantes (50%) atuam como docentes, na rede pública estadual, no segundo 
ciclo do ensino fundamental ou ensino médio.

Em relação ao foco de estudo que trata de uso de tecnologias, foi-lhes 
questionado se faziam o uso de artefatos e aplicativos no cotidiano (Quadro 1), 
obtivemos o seguinte resultado:

Artefatos e seus programas Nº de professores que fazem uso

Celular 12

Computadores 12

Tablets 2

E-mail 12

Facebook 10

Twiter 1

Blog 1

Fotolog 0

Google drive 5

Power point 12

 Amaze 0

Prezi 1

Editores de texto 10

Editores de imagem 10

QUADRO 1 - Utilização de artefatos e aplicativos
Fonte: Elaborado pelas autoras.

Todos os participantes afirmaram que fazem uso de tecnologias digitais no 
cotidiano. Porém, nem todos fazem uso de artefatos e aplicativos que podem ser 
utilizados na educação, na tentativa de ampliar as possibilidades dos alunos se 
envolverem com o conteúdo.  De acordo com dados CETIC – TIC Domicílios – (2017), 
46% dos domicílios possuem computador, sendo que apenas 29% apresentam 
computador portátil e 17% tablets. Em relação a domicílios com acesso à internet, 
54%. Já 93% dos domicílios apresentam telefone celular (CETIC, 2017).

Esses dados corroboram com a realidade dos pesquisados, já que todos utilizam 
celulares e computadores no dia-a-dia. Os dados revelam que os participantes fazem 
uso de artefatos no cotidiano. Ou seja, não são objetos estranhos, fazem parte da 
cultura dos participantes.

Observou-se que 10 participantes (83%) fazem uso de redes sociais no cotidiano. 
Considerando que os mesmos acessam com frequência o facebook, levanta-se 
aspectos importantes no sentido de utilização das redes sociais no processo de 
ensino e aprendizagem.

O gráfico 1 retrata a autopercepção dos pesquisados, quanto ao uso pessoal 
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das tecnologias digitais.

Gráfico 1 - Uso pessoal de tecnologias digitais
Fonte: Elaborado pelas autoras.

Em relação ao uso pessoal, 8 pesquisados (67%) se consideram bons usuários. 
E apenas 1 pesquisado (8%) afirmou fazer o uso das tecnologias digitais de forma 
efetiva. De acordo com a resposta dos pesquisados, bom usuário é aquele que 
domina os artefatos e programas mais comuns, já que aqueles menos convencionais 
(tablet, blog, prezi, etc) foram assinalados pela minoria dos docentes. De acordo 
com pesquisa de Neri (2012), verificou-se que a população mais jovem percebe com 
maior frequência a incorporação de novas tecnologias no seu ambiente de trabalho. 
A dificuldade para com seus usos é maior para a população com mais de idade. 
Entre os indivíduos de 25 a 30 anos, apenas 12,42% apresentam dificuldade na 
adequação a essas novas tecnologias.

Destaca-se que o interesse no estudo era identificar a percepção de professores 
em formação em relação às tecnologias. Desta forma, considera-se de suma 
importância as experiências que os participantes tiveram a longo do ensino superior 
com artefatos tecnológicos para aprender. Há defasagem clara entre o nível de 
comodidade que sentem os alunos e o que sente o professorado frente as TIC. Em 
geral, os alunos têm um sentimento de autocompetência significativamente mais alto 
que o professorado (COLL; MAURI; ONRUBIA, 2010, p. 67).

No que tange à formação no ensino superior, apenas 4 (33%) afirmam que 
tiveram alguma disciplina ou conteúdo que tratasse do uso das tecnologias em sala 
de aula, porém de uma forma superficial. Tal aspecto revela que apesar das diferentes 
mídias e artefatos estarem presentes no cotidiano da maioria das pessoas, estas 
ainda não fazem parte do cotidiano das licenciaturas. 

De maneira geral, nas licenciaturas, as tecnologias não têm sido tratadas como 
componente curricular, ou quando aparecem, são tratadas de maneira superficial, 
pois a formação desses profissionais se dá a partir de embasamentos teóricos, não 
relacionando a prática com a real função das tecnologias na educação (MARINHO, 



A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas Públicas 4 Capítulo 10 110

2008). Apesar de vivermos em uma sociedade mediada pelas tecnologias da 
informação, grande parte dos professores é proveniente de uma sociedade analógica 
que precisa ensinar de uma forma que não condiz com a forma que foi ensinada. 
Esses profissionais precisam de investimento em sua formação profissional e 
pessoal. Dessa forma, é essencial que haja melhoria na qualificação dos processos 
e práticas direcionadas à formação do educador (JENICHEN, 2014).

As tecnologias digitais devem estar inseridas ao projeto pedagógico e ao 
planejamento docente, propiciando um uso efetivo e promotor de novas formas de 
pensar. Os aparatos digitais no contexto escolar apresentam múltiplas funções, 
viabilizam o desenvolvimento de projetos, ambientes colaborativos de aprendizagem, 
a elaboração de novas metodologias para a construção do conhecimento. Porém, é 
necessário que haja uma política mais efetiva com foco na formação docente, para 
que esses profissionais possam compreender as tecnologias digitais para além de 
plataformas (ZACARIOTTI; SOUSA, 2019).

Um conteúdo didático de qualidade em formato digital não será de grande valia, se 
os estudantes não forem capazes de utilizar as tecnologias digitais pedagogicamente. 
É válido lembrar que para que as tecnologias digitais tenham um papel significativo 
no processo de ensino e aprendizagem, o professor, além de receber capacitação, 
precisa se planejar, compreender a essência dessas ferramentas e as necessidades 
crescentes nesse processo. Para novas ferramentas também são necessários novos 
métodos (BARROS, 2013).

Apesar da grande maioria se considerar bom usuário de tecnologia, eles não 
se sentem aptos para utilizar todas as tecnologias digitais apontadas no instrumento 
em questão. Dado este, que nos revela um problema a ser enfrentado pelas 
universidades, pois o processo de formação de professores inicia-se nos primeiros 
anos, quando o futuro professor recebe preparação nas instituições de ensino. A 
formação inicial é o início da construção do “eu professor”, que vai avançando para 
novos estádios profissionais através da formação continuada, assim se constrói ou 
reforça a identidade profissional, que se constitui de vários aspectos: conhecimentos 
teóricos, práticos, a relação desse profissional com o meio em que vive, sua postura 
mediante a sala e as estratégias utilizadas na aula (MARTINEZ; LEITE; MONTEIRO, 
2015). Assim, uma formação inicial de qualidade com enfoque no uso pedagógico 
das tecnologias digitais e investimento em formação continuada permitirá que esses 
profissionais sejam verdadeiros mediadores e agentes propagadores de novas 
formas de pensar, que possibilitam de fato uma aprendizagem mais efetiva.

Um dado importante, revelado é que apesar de não se sentirem aptos, todos 
os participantes do estudo acreditam que o uso de tecnologias ajuda no processo de 
ensino e aprendizagem. No quadro a seguir consta a opinião de cada um deles em 
relação a essa questão.
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A importância do uso de tecnologias digitais (TDs) no processo de ensino 
e aprendizagem

Participantes 
da pesquisa

Alguns conteúdos são mais difíceis para o aluno compreender, ou não tem 
esse conteúdo no livro didático, ou outra forma de pesquisá-lo, e o uso de 
tecnologias pode colaborar com a aprendizagem.

E1.32a.9e.

Acredito que possibilita a melhor visualização, contextualização e assimilação 
dos conteúdos, principalmente quando são utilizados vídeos, gifs ou animações. E2,29a.3e.

Acredito que auxilia no processo de ensino-aprendizagem, pois a sociedade 
está imersa em recursos tecnológicos e levar isso para a sala de aula, aproxima 
o ensino da realidade do aluno. 

E3,30a.0,5e

A tecnologia pode auxiliar a aprendizagem e torná-la atrativa para o aluno.  E4,23a.0e.

Sim, porque é importante se adequar ao dia-a-dia do aluno e hoje em dia, os 
jovens são muito interessados por tecnologias. Por isso, acho importante unir 
a tecnologia com o ensino. 

E5,27a.0e.

As tecnologias atraem a atenção do aluno por ser algo diferente, além de dar 
um conceito visual que facilita a aprendizagem. E6,23a.0e.

Sim, facilita a busca por informações em tempo real, discussão em grupo, é 
dinâmico e estimula a aprendizagem entre professores e alunos. -  E7,45a.0e.

Possibilita um recurso audiovisual, enriquece com detalhes sobre o tema 
trabalhado, aumenta o interesse da turma. E8,32a.8e.

Sim, pois as tecnologias estão cada vez mais inseridas na realidade dos 
alunos, podendo despertar um maior interesse e também diversificar o método 
de ensino. 

E9,25a.1e.

Pois facilita tanto a vida do professor, quanto do aluno. E10,22a.0e.

Os alunos evoluirão, cabe ao professor não ficar parado no tempo e buscar cada 
vez mais novas ferramentas, para chamar a atenção dos alunos, despertar a 
vontade do querer saber, e as novas tecnologias estão presentes para serem 
utilizadas em sala de aula. 

E11,27a.0e.

Porque auxilia o entendimento do aluno, tanto no aspecto visual, auditivo e 
outros. E12,26a.4e.

QUADRO 2 - Importância do uso de tecnologias digitais (TDs)
Fonte: elaborado pelas próprias autoras.

Porém, de acordo com os dados coletados, permite-se inferir que estes 
apresentam ainda uma concepção de tecnologia dos anos 80 como “recurso, apoio”, 
a fala do professor, colaboram, atraem, ilustram, e ainda, como sinônimo de inovação, 
ou seja, atribuindo caráter motivacional e de suporte ao ensino. Nenhum professor ao 
tratar das tecnologias digitais se aproxima dos aspectos ligados ao desenvolvimento 
cognitivo propriamente dito ou implicações do artefato no desenvolvimento cognitivo. 
Neste sentido, Salomon (1992) considera que a mediação e interação que ocorre 
de diferentes maneiras pode influenciar a capacidade mental também de formas 
variadas, seja por meio da relação direta com o artefato ou ainda por um processo de 
internalização da sua representação cultural. O autor aponta que ao fazer uso dos 
artefatos em suas tarefas, o aprendiz será levado a realizar atividades com alto nível 
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de habilidades cognitivas e não tarefas mecânicas.
Observa-se ainda no quadro 4, que os participantes percebem as tecnologias 

como sinônimos de inovação, modernização e que aproximam a escola da realidade 
do aluno, como se o simples uso das mesmas desencadeasse automaticamente 
processos inovadores em salas de aula. É possível inferir que parte-se de uma 
concepção baseada no senso comum.

As tecnologias são instrumentos de pensamentos que estão inseridas no ensino 
em função de suas características, funcionalidades e das práticas culturais que 
enquanto grupo social desenvolvemos com elas, nos permitem visualizar, conhecer 
e experimentar fenômenos de formas diferentes apresentando o conhecimento por 
outra ótica. Refletindo, assim, na produção de novos conhecimentos. É relevante 
que se perceba a função dessas tecnologias como instrumento de pensamento que 
intervém sobre a comunicação, percepção e estratégias cognitivas (PASSERINO, 
2010).

Considerando que o docente é o mediador do conhecimento e tem papel chave 
na formação de cidadãos, é indispensável ouvir esses profissionais sobre suas 
percepções em relação às tecnologias. Para então, promover reflexões sobre essa 
temática, dando ênfase ao caráter pedagógico dessa. Que deve ser trabalhada nas 
licenciaturas e em cursos de capacitação oferecidos pelas escolas, para favorecer o 
desenvolvimento global dos estudantes (CEZAROTTO; RÜCKL; BRITO, 2017).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo, que teve por objetivo verificar a percepção de professores 
em formação sobre o uso das tecnologias digitais no processo de ensino e 
aprendizagem. A partir da análise dos dados coletados fazem o uso das tecnologias 
digitais no dia-a-dia. Porém, quanto ao uso como ferramenta didática, não se sentem 
integralmente aptos, pois em suas formações, em sua grande maioria, não tiveram 
disciplinas ou conteúdos relacionados à utilização dessas tecnologias em sala de 
aula. Tal dado, nos leva a refletir acerca da necessidade de currículos organizados a 
partir dos cenários sociotécnicos vivenciados por crianças e jovens.

Consideramos importante sinalizar que os resultados aqui apresentados fazem 
parte de um contexto específico. Por outro lado, estes dados lançam luz a uma 
problemática que precisa ser enfrentada pelas instituições de ensino que formam 
professores. Não se trata de adequar currículos ou inserir uma disciplina que tenha 
como foco reflexões e práticas no campo das tecnologias digitais e aprendizagem. 
É preciso que futuros professores vivenciem experiências exitosas ao longo de sua 
formação que permita conhecer, explorar, criar e analisar práticas educativas que 
levem em conta o contexto da cibercultura.
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Como consequência da escassez de experiências didáticas mediada pelas 
tecnologias, a análise das respostas nos permite perceber um caráter meramente 
instrumental das tecnologias e por vez motivacional. Tal aspecto se reveste de uma 
problemática crucial para a formação de futuros professores. As reflexões aqui 
realizadas apontam para a necessidade de uma formação no campo das tecnologias 
que promova novas formas de ensinar, para a promoção de uma aprendizagem mais 
substancial, contribuindo assim para novas formas de pensar.

Além disso, as respostas subjetivas revelam uma visão bastante comum acerca 
das tecnologias como sinônimo de inovação, tendo a escola de “adequar-se” a 
realidade vigente. Tal aspecto tem sido usado como justificativas para investimentos 
no campo das tecnologias em instituições de ensino. Ou seja, basta o simples uso 
das tecnologias que as práticas de ensino sejam inovadoras. Importante se faz, 
refletir: para que servem as tecnologias em sala de aula? O que estas propiciam 
aos estudantes? Tais reflexões são de grande importância no sentido de não atribuir 
às tecnologias visões fetichizadas, e ao mesmo tempo, estereotipadas. Nesse 
sentido, reforçamos a ideia das tecnologias como ferramentas de pensamento, que 
possibilitam a criação, co-criação, partilha, análise, reflexão e autorias por parte do 
educando.

Importante salientar, as limitações do presente estudo, pois lançou-se mão de 
apenas um instrumento de coleta de dados, com um pequeno grupo de professores 
em formação. Seria de grande valia, estudos mais aprofundados com entrevistas e 
acompanhamento de professores em exercício. Outros estudos podem ser realizados 
com outros públicos e outros instrumentos de coleta de dados, na tentativa de 
compreender a percepção dos docentes em relação a essa temática e a importância 
e os desafios da inserção nos currículos dos cursos superiores e aplicação efetiva 
das tecnologias digitais na sala de aula, como instrumento mediador da construção 
do conhecimento.
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